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			Capítulo 1

			 

			Respeitosamente,

			 

			Kate

			 

			Grant suspirou. Desde quando é que Kate Dickson era respeitosa com o seu pai?

			Ela e o seu bando itinerante de ecologistas eram os únicos responsáveis por prejudicar o rancho de Leo McMurtrie. E pela sua morte posterior.

			A cidade podia pensar que Leo tivera uma cardiopatia, mas o presidente da Câmara, que era o melhor amigo de Leo, o médico e ele pensavam de forma diferente. Ele encontrara o seu pai ao volante do carro parado, com o motor ainda ligado.

			A carta de Kate Dickson continuava aberta na bancada da cozinha de Leo, onde Grant a deixara, juntamente com tudo o resto, até ao veredito do médico e ao funeral.

			Naquele momento, olhou para ela.

			Negociar a zona de proteção... Proteger as focas... Limitar a atividade agrícola... Infelizmente...

			Primeiro, respeito. Agora, pesar.

			O que tinha de respeitoso pressionar um homem idoso para que a deixasse entrar nas suas terras e em seguida pôr em marcha a engrenagem ambiental para estabelecer restrições severas em vinte e oito quilómetros da sua costa litoral?

			E considerava-se uma cientista, rotulava o seu trabalho como investigação, mas era apenas uma aproveitadora cujo objetivo era fazer um nome.

			Às custas do seu pai.

			Amachucou a carta de caligrafia delicada e afastou a irritante Kate Dickson da sua mente. Em seguida, apoiou a cabeça nos punhos fechados e soltou um suspiro trémulo. E outro.

			Um som estridente fez com que se endireitasse e, sem pensar, pegou no auricular.

			– McMurtrie.

			Houve uma pausa.

			– Senhor McMurtrie?

			Grant entendeu a confusão imediatamente.

			– McMurtrie filho.

			– Oh... Desculpe. O seu pai está?

			Sentiu um aperto no estômago. O homem que o tinha criado jamais estivera presente para ele e nunca mais estaria.

			– Não.

			– Voltará ainda hoje? Esperava poder falar...

			Ofegante. Jovem. Só lhe ocorria uma mulher que no dia anterior não tinha assistido ao funeral. Que desconhecia a sua morte. Olhou para a carta.

			– É a menina Dickson, suponho?

			– Sim.

			– Menina Dickson, o meu pai faleceu na semana passada.

			O som espantado pareceu autêntico. Também a pausa agónica que se seguiu e a voz tensa quando finalmente voltou a falar.

			– Não tinha ideia. Lamento imenso.

			«Sim, tenho a certeza. Porque querias começar a avançar com os teus planos descabidos.» Se falasse, diria exatamente aquilo. De modo que guardou silêncio.

			– Como se sente? – perguntou ela em voz baixa. – Posso fazer algo por si?

			A cortesia rural desconcertou-o. Aquela mulher não o conhecia, mas o seu tom de preocupação era autêntico e irritou-o.

			– Sim. Pode manter a sua gente fora desta propriedade. A sua brigada microscópica e você já não são bem-vindos.

			Ela respirou fundo, atónita.

			– Senhor McMurtrie...

			– Talvez tenha enrolado o meu pai para que a deixasse entrar nas suas terras, mas esse acordo já está anulado. Não haverá nenhuma renegociação.

			– Mas tínhamos um compromisso.

			– A não ser que estivesse por escrito e tivesse a cláusula «para a eternidade» a negrito, então, não tem nada.

			– Senhor McMurtrie – a sua voz endureceu.

			«Lá vamos nós...»

			– O acordo que tinha com o seu pai não era só com ele. Dispunha do apoio do concelho. Era acompanhado de fundos financeiros do distrito. Não pode anular-se com tanta facilidade, sem lhe importar quão trágicas sejam as circunstâncias.

			– Pois, espere e verá.

			A coisa mais satisfatória daquela semana foi desligar-lhe o telefone. Oferecia-lhe uma saída. Um ponto de concentração. Culpar alguém ajudava, porque assim não tinha de culpar o homem que tinha perdido e com o qual não falava há dezanove anos.

			Nada poderia devolver a vida ao homem do qual se afastara ao atingir a maioridade legal, mas podia fazer uma coisa por ele: podia salvar o rancho.

			Não podia administrá-lo. Não estava mais preparado para isso do que quando se fora embora aos dezasseis anos, mas podia mantê-lo vivo. Uma semana, um mês, o que fizesse falta para o pôr em forma e pronto para o vender a alguém. 

			Nunca desejara ser rancheiro e a morte de Leo McMurtrie não mudara isso.

			 

			 

			Kate Dickson já estivera naquele alpendre rústico muitas vezes. Tinha sido um ano de negociações sólidas, quase súplicas, para que Leo McMurtrie aceitasse que a sua equipa e ela conduzissem a sua investigação de três anos na propriedade. E no último e crucial ano das operações voltava à estaca zero.

			E nada menos que enfrentando um advogado.

			Depois de uma hora na Internet, descobrira o filho único de Leo McMurtrie, Grant. Era especialista em contratos na cidade e estava indignado e ainda a sofrer, pelo que pudera notar pelo telefone na semana anterior.

			Bateu à porta de madeira pintada recentemente e alisou o seu melhor fato. Os fatos de saia e casaco não eram da sua predileção, mas tinha dois para ocasiões como aquela.

			Ninguém abriu. Olhou à volta, nervosa. Havia alguém em casa, ouvia-se a música alta desde o início do rancho. Voltou a bater e esperou.

			Quando ninguém atendeu, rodou a maçaneta. A porta abriu-se e a música intensificou-se.

			– Olá? – gritou por cima do som estridente de heavy metal. – Senhor McMurtrie?

			Nada.

			Praguejando para si própria, avançou em direção ao ruído ensurdecedor. Sentiu imediatamente o cheiro a tinta e viu lençóis velhos às flores que cobriam o mobiliário das diferentes divisões. Lençóis incongruentes numa propriedade pertencente a um homem mais duro do que o aço como Leo McMurtrie. Inclusive depois do acordo, mostrara-se teimoso como uma mula e com o vocabulário de um marinheiro. Que dormisse em lençóis às flores não encaixava com o homem que conhecera.

			Embora a verdade fosse que mal o conhecera. Leo não queria que o conhecessem.

			– Olá? – avançou em pontas dos pés.

			– O que raios...?

			Apareceu do nada uma parede sólida que chocou contra ela, fazendo com que se desequilibrasse para trás. Kate tentou evitar o balde de tinta que havia entre eles, ao mesmo tempo que umas mãos masculinas tentavam equilibrá-lo, e os dois acabaram no chão. Conseguiram endireitar o balde e evitar sujar mais o chão com tinta.

			Kate reparou na intensidade de uns olhos da cor do mar que a olharam cintilantes com os sobrolhos franzidos.

			Tentou concentrar-se noutra coisa. A tinta pingava da sua roupa, formando uma poça aos seus pés.

			– Oh...

			– Não se mexa! – gritou o filho de Leo McMurtrie, bloqueando-lhe a passagem com o corpo enquanto afastava o balde com cuidado. Limpou a poça de tinta com um pano, mas ela continuava a pingar profusamente. – Tire esse casaco!

			Kate crispou-se perante aquele tom autoritário, mas era evidente que o seu casaco levara com a maior parte da tinta e estava a sujar o chão. Tirou-o, enrolou-o sem se preocupar e atirou-o para a pilha de panos sujos que havia num canto.

			Uns olhos pousaram na sua saia bege suja.

			– Esta fica – afirmou ela.

			Os lábios dele quiseram sorrir, mas não se permitiu. Agachou-se e, sem dizer uma palavra, agarrou-a pela parte de trás das pernas e começou a limpar-lhe a tinta da saia, das coxas que ficaram rígidas pela surpresa.

			Kate obedeceu até ele acabar, mortificada por se sentir como a menina que com tanto esforço tinha tentado deixar para trás. A menina que fazia o que os outros diziam. McMurtrie filho levantou-se e continuou a olhá-la carrancudo. Aqueles olhos cativantes estavam perfeitamente encaixados numa cara oval emoldurada por um cabelo curto loiro a combinar com uma barba de dois dias. Uns olhos que combinavam com a camisa caqui aberta até metade do peito coberto de pelos dourados, revelando uma aliança de ouro presa a um fio de couro ao pescoço.

			Desesperada por reconduzir a situação para o lado profissional, Kate afastou o cabelo escuro do rosto e compôs os óculos. Endireitou-se o melhor que poderia fazê-lo uma mulher coberta de tinta e estendeu a mão direita.

			Demasiado tarde notou que a tinha suja de tinta e que provavelmente também teria assim o cabelo e os óculos. Baixou-a como se se tratasse de um peso morto.

			«Que vergonha, Kate...»

			Mas o seu lado pragmático disse-lhe que o que estava feito, feito estava. Já só podia melhorar.

			– Senhor McMurtrie...

			– Não sabe o que é bater à porta? – olhou para ela, furioso.

			Ela semicerrou os olhos. Talvez não estivesse de luto. Talvez fosse sempre um imbecil. Tal pai, tal filho. Embora tivesse chegado a sentir um grande afeto pelo pai, ao princípio fora duro de roer.

			– Nunca ouviu falar de tímpanos furados? – gritou ela em resposta.

			Só então ele pareceu dar-se conta de que a música continuava muito alta. Foi baixar o volume. Ao regressar, fechou dois botões da camisa. Uma pequena parte de Kate lamentou a perda da visão daquele peito masculino.

			– Obrigada – disse-lhe em voz muito alta no novo silêncio. – Gosta de ouvir heavy metal sempre no máximo?

			– É melhor do que beber.

			Ela franziu o sobrolho, não percebendo a relação daquelas duas coisas. 

			– Sou Kate Dickson. Você deve ser Grant McMurtrie.

			– Deve ser a melhor da sua profissão com essa capacidade dedutiva.

			Ela ignorou o sarcasmo.

			– Não me devolveu as chamadas.

			– Não.

			– Portanto, vim pessoalmente.

			– Estou a ver – observou a blusa suja de tinta. – Lamento pelo seu fato.

			– Também não gosto muito dele – encolheu os ombros.

			– Então, porque o usa?

			– É o socialmente correto.

			Observou-a.

			– O que preferiria usar?

			– Um fato de neopreno.

			– Ah, claro... As suas focas.

			Kate felicitou-se, tinha conseguido voltar ao assunto principal. Tinha muito a perder se aquela reunião corresse mal. Mais do que o projeto.

			– Preciso de continuar com a minha investigação, senhor McMurtrie.

			– Então, deverá arranjar outra praia, menina Dickson.

			– As investigações preliminares foram levadas a cabo aqui, é-me impossível mudar agora a localização. E também não pode fazê-lo a colónia que estudo. Regressam àquela baía há anos.

			– Eu sei. Eu cresci aqui.

			Ela sentiu uma vaga de entusiasmo.

			– Lembra-se da colónia de quando era criança?

			– Deveria – semicerrou os olhos. – Passava parte do dia com elas.

			– Não... – ficou paralisada. – A sério?

			Olhou para ela.

			– Não alimente esperanças, menina Dickson. Isso não significa que tenha informação para si, nem que vá dizer que sim. A minha resposta continua a ser negativa.

			– Porquê?

			– Não necessito de uma razão. É a beleza do sistema de propriedade australiano... A minha terra, as minhas regras.

			Kate recorreu ao único trunfo que tinha.

			– De facto, não – perante a expressão zangada dele, acrescentou: – Tecnicamente, não é a sua terra. Ainda não.

			– Ah, não?

			– Informaram-me que demorarão seis a oito semanas a validar o testamento de Leo e a cumprir as cláusulas. Até então, este rancho ainda é do seu pai. E o contrato está em vigor.

			Pelo menos, assim esperava. Tivera de pagar o preço daquele advogado asqueroso e jantar com ele para obter a sua corroboração. 

			Perante a cara furiosa de Grant McMurtrie, cruzou os braços.

			– Duvida de que tenha contactos para acelerar a validação? Sou advogado, menina Dickson. Embora imagine que seja «doutora» Dickson. Já que estamos a ser tão formais, porque não usa o título?

			– Porque o doutor Dickson era o meu pai. E porque, na realidade, eu prefiro que me chamem Kate – respirou fundo. – Mas isso não interessa. Informaram-me que, inclusive acelerando o processo por meios duvidosos, demorariam seis semanas a validá-lo.

			Da hostilidade passou à ofensa.

			– Eu não emprego meios duvidosos, menina Dickson. Só aplico a lei – a expressão dele mudou. – O que acha que mudará em seis semanas?

			– Talvez nada, mas talvez verifique que o nosso trabalho é importante.

			– Para quem?

			– Para a Ciência. Para compreender o papel dos predadores sobre os bancos de peixes. Para a ecologia futura dos oceanos.

			– Para si.

			– Sim, para mim. É o trabalho da minha vida – e tudo o que tinha.

			Ele suspirou, com um sorriso na cara.

			– Diga isso daqui a alguns anos, quando «o trabalho da minha vida» significar mais do que cinco ou seis anos.

			– Você não é precisamente Matusalém. Quantos anos tem? Quarenta? – sabia que não era assim.

			– Trinta e cinco! – exclamou.

			Era jovem para ser o triunfador que indicavam na Internet. 

			– Quando era mais jovem, nada lhe importou o suficiente para deixar tudo por isso?

			Grant franziu o sobrolho e enfiou as mãos sujas de tinta nos bolsos. Em jovem, só pensava em partir do rancho. Em encontrar o seu próprio caminho. Dez anos depois, apercebera-se de que não o tinha encontrado. E nove mais tarde esperava uma espécie de sinal que lhe indicasse o caminho a seguir.

			Esse sinal tinha chegado como uma chamada do presidente da Câmara de Castleridge a dizer-lhe que o seu pai não tinha ido à reunião do município e que não atendia o telefone, nem a porta. Fizera uma viagem de três horas e os dois tinham deitado abaixo a porta do rancho.

			Grant afastou-se da porta nova e deixou passar a menina Dickson. Sem o casaco, a blusa bege tapava pouco. O fato tinha-lhe oferecido uma pista do corpo tonificado. Naquele momento, desfrutava de uma visão em toda a sua glória.

			Sentiu um aperto no estômago.

			– Não me peça que seja empático, menina Dickson. O trabalho da sua vida destruiu o meu pai.

			O seu corpo ficou rígido como um eucalipto. Demorou muito a responder em voz baixa e tensa:

			– Tenho a certeza de que isso não é verdade.

			– Eu tenho a certeza de que é.

			Pareceu sinceramente desconcertada e teve consciência de ter sido um golpe baixo. Mal conseguiu conter a frase «Você tirou a vida ao meu pai».

			Mas esse era um segredo que apenas três pessoas partilhavam.

			Ela passou umas mãos nervosas pela saia e ele recordou a sensação suave daquelas pernas.

			– Senhor McMurtrie – disse em voz baixa, – o seu pai era um homem difícil de conhecer, mas eu respeitava-o. Falámos muito e eu gostaria de pensar que conseguimos estabelecer uma amizade.

			Uma amizade. Mais do que o que ele tivera com o seu pai. De facto, a única coisa que tinham tido fora distanciamento.

			– A sugestão de que o meu trabalho, o trabalho da minha equipa, possa ter contribuído para a sua morte é... – engoliu em seco. – Apesar de todos os seus defeitos, amava esta terra e tudo o que havia nela. A colónia Atlas chegou a importar-lhe tanto como o seu gado. Talvez não de forma individual, mas com um sentido de proteção. Responsabilidade. Penso que as focas lhe causavam júbilo, não tristeza.

			– Ânsia de bons desejos, Kate? – virou-se o suficiente para que lhe visse o sobrolho franzido. – No mês passado, notificaram o meu pai de que aqueles sessenta quilómetros quadrados de costa deviam ficar suspensos de qualquer trabalho até reconsiderarem a sua situação ambiental... Com uma proteção de dois quilómetros de profundidade para toda a extensão costeira. Isso é um terço das suas terras, Kate.

			– Sim – escolheu as palavras com cuidado. – Era consciente dessas discussões, de que as nossas descobertas se citavam como...

			– Então, não deveria surpreendê-la que talvez o levassem... – fechou a boca, subitamente consciente do efeito que poderia ter em alguém a noção de ser responsável pelo suicídio de outra pessoa. Em especial quando Kate desconhecia esse facto – a um stresse indevido e excessivo.

			Ela assentiu devagar, com o rosto tenso.

			– Posso imaginá-lo se não fosse o que ele queria, mas estava a trabalhar connosco.

			Só o seu pai sabia a razão, mas Alan Sefton tinha no escritório um testamento exaustivo e detalhado, redigido semanas antes do falecimento de Leo, onde lhe concedia toda a responsabilidade por Tulloquay. E não mencionava uma única palavra sobre a proteção das focas, nem nenhuma participação na investigação. No seu mundo, os documentos legais como aquele falavam imensamente mais alto do que as palavras.

			– Não existe a mínima possibilidade de que um floco de neve não se derreta no inferno, tal como o meu pai não entregaria de livre vontade um terço das suas terras a um punhado de ecologistas. Ele amava o seu rancho.

			Ela baixou o olhar.

			– Não era um homem que fizesse as coisas pela metade.

			Compreendeu que o seu pai e aquela mulher tinham tido uma espécie de relação. Nada convencional... O seu pai não era assim tão fácil de levar... Mas notara o choque e a tristeza dela ao telefone. E a sua dor e raiva contida mitigaram o suficiente para ver o impacto do falecimento de Leo McMurtrie numa rapariga que tinha passado vários dias por semana durante os últimos dois anos naquele rancho.

			Mas não podia mostrar compaixão. Provavelmente, talvez o seu pai tivesse acabado por sentir isso... Compaixão e paternalismo. Voltou a observá-la. Deduziu que talvez houvesse mais do que simples paternalismo.

			Ficou rígido ao recordar o resultado final.

			– Assim que o testamento for validado, a sua equipa deverá procurar outro sítio para fazer o estudo. Peça acesso a algum dos rancheiros que há costa acima.

			– Acha que não o teria feito em vez de negociar durante tanto tempo com o seu pai? Este lugar é o adequado. Necessitamos de acessibilidade rápida entre as focas e a água. O penhasco que há a norte é ainda menos transitável.

			– Então, terão de ser criativos. Assim que possa, fecharei as minhas portas aos seus investigadores e considere-o uma advertência justa.

			– Advertência, sim, mas justa? Apesar de todos os defeitos, pelo menos o seu pai era um homem íntegro.

			Virou-se e desceu os degraus para a sua carrinha velha. Não era o tipo de veículo que se esperasse numa beldade. Entrou com cuidado e recolheu as pernas com recato.

			Aquela foi a sua primeira pista das razões do seu pai para ceder depois de um ano de pressão. Não porque ela tivesse usado o corpo para conseguir o que pretendia... Mas justamente o contrário.

			Kate Dickson era uma combinação desconcertante de inteligência, beleza e dignidade, e era evidente que amava a terra que pisava.

			Não estranhou que o seu pai a aceitasse. Eram as características que amara na sua mãe.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Despir-se num pasto aberto era a última das preocupações de Kate. A ameaça permanente de que cada visita pudesse ser a última fazia com que desejasse visitar as suas focas.

			Apesar de usar sapatos e roupa inapropriados, e de a altura não ser a mais propícia, ia fazê-lo.

			Aqueles animais eram a coisa mais estável da sua vida nos últimos anos e a ideia de os perder deixava-lhe um travo amargo na boca.

			Uma rajada gelada agitou-lhe a blusa e a saia enquanto vestia o fato de neopreno. Foi descalça até à beira do penhasco e desceu por um caminho quase invisível de areia até à baía que havia mais abaixo. Tinham marcado o caminho quando o tinham encontrado, sugerindo que fora usado durante gerações. Era traiçoeiramente estreito. Apenas cabia uma mulher magra. Ou uma criança.

			Pensou que Grant McMurtrie devia ter ido ali em jovem, embora lhe custasse a imaginar aquele homem duro em criança. Invejou-o com toda a sua alma.

			Talvez ele tivesse tido as focas antes, mas eram dela há dois anos. Se jogasse bem as suas cartas e o departamento, interessado nas suas investigações, opinasse a seu favor, continuariam a sê-lo durante mais um ano. 

			Duas dúzias de cabeças escuras levantaram-se enquanto ela continuava com a descida. As focas já estavam habituadas aos humanos na sua praia. Não eram crédulas, mas estavam habituadas àquela presença. 

			Um grupo de crias robustas brincava perto da água. Os mais velhos juntavam-se em grupos na praia. Só se aproximavam durante o período de acasalamento.

			Famílias. De todas as formas e tamanhos. E, se aquelas crias tivessem sorte, desfrutariam das suas durante muito mais tempo do que ela. Franziu o sobrolho. Tivera muito tempo para se habituar à solidão, mas não era fácil.

			A sua equipa e ela apareciam uma vez por mês, metiam-nas em sacos de lã e pesavam-nas. As focas jovens pareciam considerá-lo um jogo. Algumas voltavam a meter-se no saco, ansiosas por estarem com os seus companheiros de aventuras. Observá-las era um dos raros e verdadeiros momentos de prazer daquele trabalho, quando quatro pares de olhos enormes castanhos em pequenos focinhos peludos lhe devolviam o olhar.
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